
    
      
        
          
        
      

    


Cartel El Corazon Negro

John Henry "Doc" Holliday

––––––––

Traduzido por Tochukwu Benedict Ezeifekwuaba 


“Cartel El Corazon Negro”

Escrito por John Henry "Doc" Holliday

Copyright © 2022 John Henry "Doc" Holliday

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Tochukwu Benedict Ezeifekwuaba

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


Cartel El Corazón Negro  é uma história de intriga, suspense, amor, relacionamentos, mistério e experiências de mudança de vida. Venha dar uma volta com Robert "Buddy" Rich enquanto sua vida se cruza com alguns personagens e lugares muito interessantes. Testemunhe o trabalho de uma família mexicana do cartel de drogas. Entre nas mentes e rotinas do departamento do xerife. 

Dediquei esta história ao meu Pai, que por 50 anos insistiu que eu escrevesse um romance. Pai, este é para você..

Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, empresas, lugares, eventos, locais e incidentes são produtos da imaginação do autor ou usados de forma fictícia. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, ou eventos reais é pura coincidência.

© Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, distribuída ou transmitida de qualquer forma ou por qualquer meio, incluindo fotocópia, gravação ou outros métodos eletrônicos ou mecânicos, sem a permissão prévia por escrito do editor, exceto no caso de breves citações incorporadas em revisões críticas e certos outros usos não comerciais permitidos pela lei de direitos autorais. Para solicitações de permissão, escreva para o editor, endereçado "Atenção: Coordenador de Permissões", no endereço abaixo.

––––––––

[image: image]


Buffalo Head Media

Caixa postal 696

Hiawassee, GA 30546

thebuffaloheadmedia@gmail.com



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo Um
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Robert 'Buddy' Rich era um cara de sorte. Talvez seja melhor descrito como um cara sem sorte. Enquanto ele se sentava no chão frio e nu de cimento da cela lotado com tantas outras pessoas, ele ponderou como sua sorte tinha falhado com ele mais uma vez.  Horas antes, ele tinha sido a vida da festa em sua festa de aniversário. Que festa! Todos os amigos e familiares dele estavam lá e a comida e bebida fluíram até as duas da manhã. Sua esposa, Pam, pegou as chaves dele e disse que ele poderia pegar uma carona para casa com um amigo porque ela ia ser condenada se ele estivesse vomitando em seu carro novo novamente. "Amigo", ela repreendeu, "uma vez foi mais do que suficiente e você está desperdiçado pior do que George Jones em uma farra de três dias." "Sweee, doce, querida, "Buddy gaguejou, "Você vai me fazer ir para casa com outra pessoa no meu aniversário?" "Com certeza, ela vomitou, pena do pobre tolo que se voluntaria." Então, Pam deu a volta na sala procurando a pessoa mais sóbria que ela poderia encontrar para se voluntariar para o passeio. Billy Simpson era novo no grupo, jovem e envolvente e não bebeva muito. Pam viu Billy do outro lado da sala e como se um foguete estivesse na cara dele. "Billy, você está em condições de dirigir?" Pam perguntou. "Claro, senhora, precisa de uma carona?" Billy chirped com um sorriso. "Bem, sim e não", Pam respondeu: "Preciso de uma carona, mas não é para mim, é para o aniversariante." "Bem, é claro que eu vou, Billy respondeu, "Será um prazer e eu lhe asseguro que ele chegará são e salvo." Obrigado, Billy", acrescentou Pam, "você é meu novo melhor amigo."

Então, Billy reuniu Buddy e eles foram para o estacionamento. A nova e brilhante multa de velocidade do Billy, o caminhão F-150, esperava-os a poucos metros de distância. Eles subiram a bordo e foram para a casa. Enquanto iam para a I-85, Buddy aumentou o sistema de som enquanto os Eagles cantavam "vida na pista rápida". Logo Buddy e Billy estavam cantando em uníssono enquanto eles rolavam pela estrada. "Que diabos!" Billy de repente engasgou. "Esse sinal, o que ele disse?", Questionou. "Droga, Billy," Buddy respondeu, "Eu não consigo ver nada, estou afundado." "Lá está ele de novo", Billy respondeu. Claro, chega de um grande sinal piscando ao longo da mediana escrito "Drogas e Álcool verifiquem a próxima saída." "Merda" Billy gritou: "Eu preciso sair daqui e agora. Verifique a faixa da direita, Buddy." Buddy olhou para cima e limpou uma mudança rápida de pista. Quando entraram na pista de saída, Billy gritou: "Cara, que estava perto, mas conseguimos." Mas a sorte do Buddy levantaria a cabeça feia apenas 100 metros depois. Quando eles se aproximaram do cruzamento, de repente um coro de luzes azuis piscando cercava-os. "Oh, merda", Billy exclamou, "foi uma maldita armação." Buddy estava em tal estupor que ele realmente não apreciava como sua noite de aniversário estava prestes a acabar. De repente, uma luz brilhante estava em seus olhos quando um policial que parecia ter 1,80 m de altura, estava batendo em sua janela dizendo-lhe para levantar as mãos e sair do caminhão. Billy estava experimentando a mesma demanda do seu lado. Ambos saíram do caminhão e se encontraram no chão em um instante. "Não se mexa, não fale!" Um grande deputado latiu. "Onde está sua licença e registro, senhor?", Perguntou Billy. "Minha carteira está no console", respondeu Billy com uma voz nervosa. "Levante-se lentamente com as mãos atrás da cabeça. Você tem alguma arma ou objetos afiados em sua pessoa ou em sua posse?", perguntou o delegado. "Não senhor, Billy respondeu." Então obtenha sua licença, registro e cartão de seguro, mas faça devagar e deliberadamente", instruiu o deputado. O tempo todo, Buddy estava de bru olhos para baixo no concreto congelante imaginando o que poderia acontecer a seguir. Billy fez o que instruiu e voltou para o delegado com os itens solicitados. "Coloque as mãos atrás da cabeça senhor, você foi beber esta noite?", Perguntou o deputado. "Bem, senhor, eu tomei algumas cervejas, mas isso foi há horas", respondeu Billy, esperando que tudo isso acabasse a qualquer momento. O delegado ligou as informações do Billy e voltou sem desejos ou mandados e sem registro. Quando Billy ouviu o retorno do rádio, o alívio se instalou sobre seu corpo. Quando o delegado devolveu seus itens, sentiu mais alívio. Como o delegado disse ao Buddy que podia se levantar e que eles dirigissem em segurança até o seu destino, Billy começou a se sentir grato por tudo ter acabado. Mas, quando o delegado se virou para ir embora, ele fez uma pausa e disse a Billy, "a propósito, você não tem nenhuma droga ou contrabando em seu veículo, tem?" Billy ficou atordoado e a surpresa deve ter mostrado em seu rosto como o delegado olhou para ele e perguntou: "Você não se importa se revistarmos seu caminhão, não é?"  Buddy só queria ir para casa, ele precisava tanto fazer xixi que estava tendo que mudar as pernas para tentar segurá-lo." Maldito oficial, é meu aniversário e eu preciso mijar, você não pode apenas nos dar um tempo e nos deixar ir? Buddy insultou. Mas antes que o delegado pudesse responder outro delegado levou o cão K-9 para a cabine do caminhão ao lado de onde Buddy estava. "Bom cachorrinho", Buddy bufou," agora sente-se". E claro, o cachorro se sentou ao lado da porta traseira do caminhão. Buddy ficou impressionado, este cão que ele nunca tinha visto antes tinha acabado de executar um comando para ele. "Cara, isso foi tão legal, estou procurando um cachorro novo e ele obviamente gosta de mim", disse Buddy. "Não exatamente, Senhor, Ken é treinado para sentar quando sente drogas e agora, vamos procurar no banco de trás deste veículo", afirmou o delegado. Billy estava agora congelado em seus rastros, rezando para que seu irmão, que havia emprestado o caminhão no dia anterior, não tivesse deixado nenhuma surpresa a bordo. Antes de seu pensamento ser concluído, ele ouviu um segundo deputado dizer: "Bem, o que temos aqui? Parece e cheira como uma barata de um baseado. "Inferno, isso não é meu!" Buddy gritou. "Também não é meu, senhor", acrescentou Billy. "Un-hu, bem senhor, este é o seu caminhão e estava em seu caminhão, então é seu e você e o aniversariante vão terminar sua festa em nossa casa", respondeu o delegado sarcasticamente, "ambos estão presos por posse de uma substância controlada. Coloque as mãos atrás das costas e ouça estas instruções." O delegado leu seus direitos, algemou-os à mão e começou a escoltá-los até a van do xerife. Enquanto se dirigiam à van, de repente um grande Escalade preto cedeu a uma parada cercado pelo mesmo esquadrão que tinha preso Billy e Buddy. Enquanto o mundo girava na cabeça de Buddy, ele ouviu gritos em espanhol e inglês, "Saia do carro, agora!" "Salga del auto ahora, pronto!" mais e mais. Ele olhou para trás para ver os policiais puxando dois homens do Cadillac e lutando com eles no chão. Na comoção, um delegado acompanhou Billy e Buddy até a jaula na parte de trás da van. Enquanto Buddy fechava os olhos e se perguntava o que ele ia dizer a Pam, Billy, de olhos arregalados, olhou para a cena que se desenrolava do lado de fora. Deputados com luzes de flash e agora armas sacadas gritavam "muestrame tus manos!", "mostre-me suas mãos! " De repente, um delegado pegou seu e quebrou a janela traseira. Enquanto o vidro voava, um par de mãos emergiu através do painel agora vazio. "Salga del auto ahora, pronto!" Saia do carro agora!", cantaram os deputados. Uma figura subiu de trás e pulou para a calçada. Ele foi imediatamente jogado no chão por três deputados. Billy sentou-se com espanto como o tema de "policiais" "Bad boys, bad boys, what you going do", circulou em sua mente. Era como se ele estivesse assistindo TV ao vivo da gaiola da van do xerife. Enquanto Buddy se afastava em um estupor roncando, Billy foi transfixado no caos em ação. Ele pensou que o terceiro homem parecia tão fora de lugar dos outros. Usavam jeans e camisetas, mas ele estava vestido como um modelo Armani da cabeça aos dos lados. Enquanto os policiais escoltavam os três novos presos em direção à van, Billy ouviu um delegado chamar: "Oh, sim, nós batemos na carga materna" enquanto ele segurava o que parecia ser uma Uzi e uma grande pasta da parte de trás do Escalade. Quem são esses caras? Billy ponderou. Era Poncho Villa, renascido? Com medo de engajá-los na conversa, Billy ficou em silêncio enquanto o trio era jogado de volta no chão e sendo completamente revistado por uma multidão de deputados. Enquanto esperava a van partir para a prisão do condado de Gwinnett, os únicos sons a serem ouvidos foram os roncos vindos de Buddy, que agora estava desmaiado, apoiado no ombro de Billy.
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Capítulo Dois
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A 950 milhas de distância, Yucatan México.

O nascer do sol na praia de Playa Negro é sempre espetacular, mas nesta manhã, quando Luis "Gato Gordo" Perez montou seu cavalo para seu passeio diário, ele tinha uma sensação inquietante em sua mente. Como chefe do "El Corazón Negro", o cartel de drogas do coração negro, Gato Gordo (gato gordo) tinha apenas doze horas antes, enviou seu filho Tito, Pequeño Gato, (pequeno gato) para Atlanta para fazer uma grande coleção atrasada. Sendo passado devido ao El Corazón Negro não foi levado de ânimo leve, então acompanhando Little Cat na viagem foi o executor do Cartel José "Perro Loco" (Mad Dog) Ríos.

As ondas estavam batendo na areia preta enquanto Gato Gordo manobrava suavemente seu garanhão em um galope lento. Logo ele voltaria aos negócios do dia, supervisionando a venda e o transporte de mais de um milhão de dólares por dia de cocaína, capiça e metanfetamina para os EUA e Canadá.

Nove am em Playa, dez da manhã em Atlanta, hora de ligar para o Pequeno Gato e verificar seu progresso. Tito tinha voado no Rio Lear do Cartel e desembarcou em algum momento nas primeiras horas do dia para evitar um monte de gente ao redor do pequeno aeroporto privado do condado de Gwinnett. "Tito, Hola, como foi o seu voo?" O Gato Gordo perguntou. "Perfecto, papai, sem problemas", respondeu Tito, "estamos aqui e prontos." "O que você precisar, você começa, deixe-me saber quando você terminar e no caminho para casa", respondeu Fat Cat. "Sí, Sí, Sí adeus Papai", respondeu o gata.  A dupla estava a caminho para fazer uma visita ao "Tequila Red" seu maior distribuidor no Sul. Parecia que os números das vendas não estavam em consonância com os de oferta. Enquanto cruzavam Ronald Reagan Parkway, Little Cat notou "o grande Presidente Reagan. Ele acreditava na economia do lado da oferta e nós também. "Sí, Sí", Mad Dog sputtered, "nós fornecemos e se você não pagar, nós ficamos do seu lado!" "Isso é engraçado", riu o Pequeno Gato. Mas, a todas as piadas à parte, isso não era para ser uma visita agradável. Cerca de $500.000 estavam desaparecidos e tequila red melhor ter uma grande explicação ou ele poderia acabar nadando com os peixes no Lago Lanier.  Quando entraram na comunidade fechada de Harbor Hills, ambos foram levados de volta pelo tamanho e número de McMansions que revestem a rua. "Estes são legais, mas não como meu Ranchero, Mad Dog", afirmou Tito com um ar de superioridade. "Não Señor, esses gringos apenas fingem viver a boa vida, você a vive." Mad Dog concluiu. "Puxe para aquela unidade e chame-o para abrir o portão e a garagem", ordenou Little Cat. Mad Dog fez a chamada e o portão se abriu quando a porta da garagem começou a levantar enquanto dirigiam em direção à mansão. A porta da garagem se fechou atrás deles e ali parado na porta estava Tequila Red. "Bem-vindos, recebam Buenos Dias para vocês, meus irmãos", exclamou Red. Cat e Mad Dog saíram do Escalade e foram em direção à porta. "Mi hermano, meu irmão, você me liga, mas você sabe por que estamos aqui, sim?", Questionou o Pequeno Gato. "Sí, Sí, Sí, mas tudo no devido tempo, você vê que eu posso explicar tudo, sem problemas", respondeu Red. "É melhor estar em pouco tempo ao invés de devido", expressou Mad Dog, seu tempo pode ser mais curto do que você pensa. Nervosamente, Tequila Red sugeriu que todos eles pulassem no Escalade e fossem para o esconderijo. Eles foram com tequila vermelha ao volante. O silêncio foi ensurdecedor, então para quebrar a tensão, Red começou a cantar "la cucaracha". "Você sabe que pisamos baratas red, cortamos a merda e dirigimos", o cachorro louco interveio.  De volta ao silêncio, eles dirigiram para este bairro degradado de casas outrora elegantes. Placas de hipoteca sujaram os quintais de todos, menos de uma casa em que o trio chegou. "Fique aqui enquanto eu verificar", dirigiu Red. Deixando os dois para trás, ele correu para dentro da casa, levantou a porta da garagem e sinalizou Mad Dog para dirigir dentro Uma vez dentro do Pequeno Gato não gostou do que viu. Fardos de maconha forravam as paredes, enquanto um quilo ou mais de cocaína estava sentado no bar da cozinha. "Tu Madre!", Gritou Cat, "Eu deveria matar seu filho agora!". Mad Dog deu um passo à frente segurando sua Uzi pronta para pulverizar Vermelho a qualquer momento. "Espere, espere, eu posso explicar", Red implorou," Apenas me dê uma chance." "Então faça isso rápido e agora", desafiou Mad Dog. "Ok, ok, veja eu fiz um acordo com um muchacho para tudo isso, mas ele só poderia pagar um terço para baixo." Red continuou", eu tenho os $300.000 em dinheiro e entregarei o resto hoje à noite." "O dinheiro, mostre-me agora", exigiu Cat. Mad Dog seguiu Red em um quarto, em seguida, em um armário de entrada. Claro, o suficiente em um buraco no chão coberto por tapete, era $300.000 em notas novas de $100 garantidas em uma maleta. "Agora que é um começo para mantê-lo vivo, ofereceu Mad Dog", mas há a pequena questão de outro desaparecido de US $ 500.000, que estamos aqui sobre. "O que, o que você está falando? Vermelho borrado", eu posso explicar todas as verbas. 

Enquanto eles voltavam para a sala onde Cat estava impaciente esperando, Mad Dog permitiu", Little Cat, ele tinha esse dinheiro e diz que pode explicar para onde todo o dinheiro foi." Você acha que estamos aqui para jogar com você, Red", exclamou Cat, "Eu deveria atirar em você agora e acabar com você." "Señor, por favor, por favor, eu imploro a você, apenas venha comigo e eu vou mostrar-lhe todos os discos", red pled. O silêncio caiu na sala como um clique da segurança na Uzi encheu o ar. Red respirou fundo, sentindo que poderia ser seu último e olhou para os olhos azuis de aço do Mad Dog, procurando algum sinal de perdão.  Nos poucos momentos que pareciam horas, Little Cat pesava suas opções e decidiu deixar Red ter a chance de provar a si mesmo. Em um tom severo, Cat ordenou que Dog recuasse", Deténgase ahora, pare agora, deixe a barata viver por mais um dia." Mad Dog baixou a Uzi enquanto ele clicava a segurança de volta, então sugeriu que o trio se movesse como estava ficando tarde. Foi pouco depois das 2 da manhã, quando carregaram o dinheiro, bem como a cocaína em outra pasta e subiram no Cadillac. Quando entraram na I-85 para o que deveria ser um pequeno passeio de 10 minutos, Red relaxou pela primeira vez desde que o chefe chegou. Apenas uma saída na Interestadual, o mal-estar de Red retornou, enquanto ele lia um sinal piscando na mediana: "Cuidado com a droga e o álcool na próxima saída". O vermelho rodou o grande Caddy através de três faixas de tráfego, sentindo algum alívio quando eles entraram na rampa de saída. Esse alívio durou pouco, pois de repente seu mundo estava em chamas com luzes azuis ao redor e delegados do xerife fortemente armados ordenando-lhes para parar e sair do veículo.

O sentimento inquieto de Gato Gordo no início do dia era se tornar um telefonema irritante em poucas horas.
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Capítulo Três
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Billy sentou-se olhos transfixados na cena desenrolando diante dele.  Ele estava tão envolvido nisso, que momentaneamente esqueceu que seu poleiro estava na traseira da van de um xerife.  Como Buddy bufou em seu ouvido, ele não podia apenas resistir ao momento.  Cutucando Buddy para a consciência com uma exclamação de "caramba, Buddy acordar, isso é como assistir a um "cops" ao vivo na tela grande! "Do que diabos você está falando, e por que estou algemado e onde diabos estamos?" Buddy respondeu. "Nós, idiotas, estamos na traseira da van do xerife porque meu maldito irmão deixou uma barata no banco de trás, lembra agora?" Billy questionou. Enquanto Buddy se sentava, ele teve seu primeiro vislumbre do processo de derrubada. "Droga, cara, como "policiais", Buddy gritou, queria que eu tivesse meu celular! "Sim, tanto faz", billy respondeu," Eu realmente acho que é o menor dos nossos problemas. Quando Billy concluiu seu pensamento, os três amigos presos estavam sendo levados para a van. Os policiais carregaram tudo, fecharam o portão, depois a porta traseira e foram para a prisão do condado de Gwinnett.

O trio estava discutindo alto em espanhol enquanto Billy estava curioso sobre o que e por quê. Seu lado mais inteligente decidiu que o silêncio era sua melhor opção. Não é assim para Buddy, agora apenas dois lençóis ao vento, que proferiram "Mucho Baño meus amigos bem-vindos à América" "O que você acabou de dizer gringo?", questionou o Pequeno Gato rindo", você nos diz muito banheiro e bem-vindo à América, você é muito engraçado." "Oh", Buddy disse envergonhado que seu uso menos do que magistral de espanhol tinha insultado os recém-chegados. "Desculpe por isso, eu assisto Dora, a Exploradora, com meus netos e acho que não cheguei muito nessa merda espanhola", admitiu Buddy. "Oh, Señor você está perdoado, todos nós parecemos estar no mesmo barco, então seremos apenas amigos hoje à noite", disse Little Cat.

Enquanto a van corria pelas ruas laterais, virou-se e subiu a rodovia 316, o silêncio novamente encheu a cabine traseira. A van parou rapidamente e os homens puderam ouvir o som de uma grande porta se abrindo quando o veículo entrou no porto da prisão. Segundos depois, a porta traseira se abriu e havia dois dos maiores homens que qualquer um dos ocupantes já tinha visto. "Caramba!" Billy proferiu sob sua respiração. "Mierda", ecoou Mad Dog. A gaiola traseira foi aberta e os homens foram ordenados a sair, um de cada vez. Buddy que tinha escorregado de volta para a consciência, estava tremendo e começou a chorar. Através de seus soluços, ele murmurou: "Pam vai me matar, eu sou um homem morto. Poderia muito bem fazê-lo me e obtê-lo mais. A má sorte do Buddy estava prestes a piorar e tudo seria por causa da boca grande dele. Os dois delegados gigantes escoltaram os cinco para a seção de reservas. Quando entraram, viram uma placa acima de suas cabeças que dizia "Bem-vindos ao Centro de Detenção Gwinnett". Billy olhou para cima e pensou: "Menino é aquela língua na bochecha."  "Sargento Wilson", o maior dos dois deputados chamou", estes cinco são da nossa força-tarefa de saída de drogas esta noite. Reserve esses quatro em detenção, mas este", apontando para Buddy", ele vai para Z-pod." Wilson snickered então respondeu: "Vai fazer.um bom trabalho, você não ama este trabalho?" Buddy de repente percebeu que o presente em questão era ele e gritou: "Agora espere apenas um minuto, eu não vou a lugar nenhum sem meus amigos aqui e..." Besteira, filho", Wilson interrompeu," você vai fazer o que eu digo, quando eu digo, entendeu?" Wilson não era tão alto e se parecia com um pinguim na maneira como caminhava e se movia. Buddy achou isso bem-humorado e infelizmente decidiu oferecer sua observância em voz alta. "Cara", Buddy disse rindo, você poderia interpretar o Pinguim no próximo filme do Batman... Droga, merda! "Buddy gritou quando caiu no chão." Nunca foi degustado antes Mano? Wilson sarcasticamente ofereceu", não é muito divertido, hein? Mantenha sua maldita boca fechada ou eu vou tase você novamente. Wilson então gritou em seu rádio: "O transporte tem 4 para a cela, 1 para Z-pod, acabou". "Não pode fazer, sargento, a voz de uma mulher rouca respondeu: "Z-pod está cheio agora, todos eles terão que ir para a holding, 10-4?" "Sim, mãe", respondeu Wilson," eu vou pegar o seu 10-20 em poucos, 10-4?" "10-4, até lá", veio a resposta.

Em alguns momentos dois policiais chegaram usando todos os uniformes pretos, vestindo bonés que leem CRT. Eles se aproximaram dos homens e se dirigiram ao Sargento: "Wilson são estes os cinco para a cela?" "Eles são e aquele", apontando para Buddy, "precisa ser observado se você sabe o que quero dizer." "Oh, un-hu, ele é a transferência Z-pod?", Perguntou o oficial do CRT. "10-4", respondeu Wilson enquanto se afastava para cumprimentar dois recém-chegados. "Senhores, de pé, mãos atrás das costas e formar uma linha", ordenou o membro do CRT. "Como diabos vamos fazer isso com essas algemas?" Buddy exclamou. "Você não foi tased uma vez?", O oficial crt perguntou. "Inferno sim, e você não tem que fazê-lo novamente!" Buddy respondeu. "Então faça o que lhe mandam, quando lhe disserem, senhor", explicou o oficial da CRT. Com isso, todos os cinco caíram na fila e seguiram os oficiais do CRT até uma grande sala de vidro que já estava segurando cerca de 45 pessoas. O oficial abriu a porta e instruiu os cinco a entrar, encontrar um lugar confortável para sentar e se comportar. "Há telefones aqui para fazer chamadas de coleta apenas, então faça sua ligação", afirmou o oficial do CRT ao bater a porta atrás deles. 

O cheiro de urina, vômito e odor corporal era avassalador. Os cinco se uniram e atravessaram a multidão de corpos, alguns em pé, alguns sentados em um banco de madeira, mas a maioria sentada ou deitada no chão frio e nu de concreto. Buddy caiu no primeiro lugar que encontrou. Ele olhou ao redor do mar da humanidade e toda a atividade em jogo e ponderou o que diabos ele ia dizer a Pam e, mais importante, o que ela teria a dizer a ele.
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Capítulo Quatro
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"Mi Padre vai te matar, Red", o Pequeno Gato disse no Tequila Red. "Oh, não Señor, eu vou matá-lo e lentamente", Mad Dog lascou dentro . "Amigos, isso não é minha culpa, como você pode querer me matar?", Questionou Red. "Ah, mas sim, sim, isso é tudo problema seu, Red, se seus números não fossem curtos, se você tivesse enviado o dinheiro, não estaríamos aqui agora", respondeu Little Cat. Como se as coisas não fossem ruins o suficiente, naquele momento, um velho negro de cabelos grisalhos levantou-se do chão e começou a vomitar por todos os sapatos de 700 dólares do Cat. "Mierda, meirda, merda, olha o que você fez gringo!" Gato direcionado para o homem. Mas tão rápido quanto ele terminou de descarregar, ele caiu para trás e desmaiou no chão. "Muerto, você está tão morto", Mad Dog proferiu através de dentes cerrados. "Agora você encontra um telefone, liga para alguém para nos tirar daqui e não usa nossos nomes, entendendo, entendeu?" O pequeno Cat pediu. "Sí, Sí, eu vou agora", respondeu Red nervosamente.

Ao longo da parede estavam quatro telefones, dois em uso e um sendo bloqueado por um enorme homem hispânico, que estava apoiado sobre ele, dormindo.  O quarto telefone tinha um bilhete escrito "quebrou". Red foi até o telefone bloqueado e quando se aproximou do gigante adormecido, ele disse: "Señor, por favor, preciso usar o telefone." Hein, como, o que, calado, calar a boca e ir embora", foi a resposta do homem. "Não, você não entende, soy parte de El Corazón Negro, comprendo?" Red afirmou: "agora mova-se, pronto, Señor!" Quando o homem ouviu o nome El Corazón Negro, ele precisava não ouvir mais nada e rapidamente saiu do caminho de Red Red começou a chamar seu irmão de "Azul" (azul), para lhe contar sobre o grande problema. "Hola", respondeu Azul", por que você está me chamando da cadeia, hermano?" "Longa história e sem tempo, estou aqui com nosso convidado especial..." Red começou, mas foi interrompido por Azul: "Merda, não, não, não, hermano, você é um homem morto andando." "Chega disso, todo mundo me quer morto", respondeu Red," basta fazer uma ligação para Gato Gordo, pronto, e chamar nosso advogado para nos tirar de lá, adios." Red bateu o receptor de volta no telefone, fazendo com que todos olhassem seu caminho. Enquanto voltava para seus compadres, ele se perguntava como Gato Gordo reagiria à notícia, como um sentimento inquieto de seus dias estavam contados, varrido sobre ele.

Quando ele se aproximou mad dog perguntou: "Azul, ele está conseguindo, certo?" "Sí, sim agora", respondeu Red. "Para o seu bem, espero que sim", respondeu Dog, "pelo menos um membro da sua família pode fazer um trabalho certo." Um frio correu até a coluna de Red, enquanto ele silenciosamente rezava para que seu irmão fizesse a ligação agora e logo, eles estariam livres.

Enquanto isso, Billy e Buddy estavam fazendo pedra, papel, tesoura para ver quem chamaria Pam. "Billy, isso é tudo culpa sua de qualquer maneira, você deve ter que ligar", repreendeu Buddy, "inferno ela vai me matar de qualquer maneira, então, eu acho que vou fazer a chamada." Buddy se aliviou do chão de concreto, cuidadosamente desviou a pilha de vômito a poucos metros de distância e foi para os telefones.

Pam estava em casa, frenética que Billy e Buddy ainda não tinham chegado. Ela tinha ligado para seus celulares e todos os seus amigos que tinham ido à festa. Sem respostas e ninguém tinha ouvido falar deles ou saber onde eles poderiam estar. Quanto mais ela se preocupava, mais louca ela ficava, pensando que eles estavam em algum clube de strip terminando o aniversário com uma ou duas danças de colo. Quando o telefone tocou, ela estava pronta para descarregar. "Olá! onde no inferno..." ela foi interrompida por uma voz de computador informando que ela recebeu uma ligação de um preso na prisão do condado de Gwinnett. "Para aceitar esta chamada, pressione zero agora". Ela rapidamente pressionou zero, então começou a gritar, "Olá, olá". A voz do Buddy veio na linha: "Querida, você não vai acreditar no que aconteceu." "Droga, Buddy, eu pensei que você estava morto ou pior, em um clube de strip, mas você está vivo e na cadeia?" Pam respondeu confusamente. "Eu posso explicar e não é minha culpa", Buddy rapidamente interjeceu, "fomos parados e eles encontraram um baseado no banco de trás, então aqui estamos nós. Por favor, venha e nos tire daqui, agora. Pam estava brava, mas preocupada e seu primeiro pensamento foi para o inferno com eles, deixá-los esfriar seus calcanhares para a noite e talvez aprender uma lição. Mas ela quase sentiu pena do aniversário do Buddy acabar como se tivesse. "Amigo, vou ligar para Sam Goldstein, o advogado e ver o que ele pode fazer", disse Pam. "Prometo ser bom o resto do ano, por favor, apresse-se, este lugar é um inferno", respondeu Buddy.

Enquanto isso, a centenas de quilômetros de distância, Gato Gordo estava sendo chamado para longe de seu almoço para um telefonema muito urgente da América. "Hola", gato declarou ao interlocutor. "Senhor, estou ligando com más notícias", Azul começou a elaborar cuidadosamente suas palavras enquanto falava: "Nossos amigos tiveram um problema e estão na prisão do condado de Gwinnett." "Como? Que? Meirda, o que diabos aconteceu?", Gritou um Gato Gordo extremamente irritado. "Senhor eu não sei os detalhes, apenas que eles estão lá. O que você quer que eu faça agora? Azul respondeu. "Ligue para o nosso advogado, pronto e colocá-lo no problema, Santo Christo, seu hermano é um homem morto!" Gato exclamou, como ele bateu o telefone. Azul percebeu que estava tudo em suas mãos agora e se ele não queria se juntar ao irmão em uma viagem só de ida para o inferno, é melhor ele começar a trabalhar na resolução do problema.

Pobre Buddy tinha acabado de se sentar no chão quando a porta se abriu e seu novo melhor amigo, sargento Wilson, chamou seu nome e o acenou para seguir seu caminho. Que maneira de acabar com seu aniversário, ele pensou como ele cuidadosamente fez o seu caminho para a porta. Wilson o cumprimentou com "venha por aqui, eu tenho um conselheiro que precisa falar com você agora." Buddy achou que não soava tão mal e momentaneamente pensou que talvez fosse a saída dele. Se ele soubesse apenas como sua explosão de bêbado estava prestes a realmente arruinar seu dia, ele teria mantido seus lábios soltos firmemente fechados.

"Sr. Rich, eu sou a conselheira Patel, como você está se sentindo agora?" a mulher alta, magra, de pele clara questionou, enquanto ela acenou buddy para ter um assento. "Bem, vamos ver, eu estou na cadeia, eu tenho uma ressaca, eu fui degustado, quero dizer realmente o que mais poderia dar errado?" Buddy resolveu. Ele estava prestes a obter uma resposta para essa pergunta.
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Capítulo Cinco
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Fat Cat afastou seu almoço restante, então precedeu a gritar no topo de seus pulmões para seu filho mais velho El Tigre, o tigre. "Venha agora, pronto, seu hermano está em apuros", ele gritou em direção à mansão. Tiger veio correndo para descobrir do que se tratava toda a comoção. "Si, padre, o que aconteceu com o Pequeno Gato?" Tiger perguntou. "Ele foi preso em Atlanta e temos que tirá-lo de lá antes que descubram quem ele é." Fat Cat ordenou, "entre em contato com todas as nossas pessoas na Policía e nossos amigos em Atlanta, vamos precisar de todos eles", continuou Fat Cat, faça o que for, gaste o que for, mas eu quero seu irmão aqui e Tequila Red retirado, lentamente." Tiger, sentindo a ansiedade de seu pai, correu para iniciar o processo. A primeira chamada foi para um coronel de alto escalão da força-tarefa de drogas da Polícia Mexicana, que estava na folha de pagamento do Cartel. Eles falaram em código no caso da DEA americana estar escutando na chamada. "Tío, como está seu dia?" Tigre ofereceu a resposta do coronel. O sol está nas nuvens em Atlanta e antes que chova, precisamos nos proteger", concluiu Tiger. "Oh, o tempo ficou ruim lá, eu vou chamar a agência meteorológica lá para verificar a previsão e voltar para você em breve, meu sobrinho", disse o coronel, "adios por enquanto." O coronel sabia que o sol tinha que ser o Pequeno Gato e as nuvens significavam que ele estava em apuros. A DEA estava monitorando a chamada quando viram o Coronel como sujo e estavam procurando por qualquer ligação que pudessem encontrar com o Cartel. Esta chamada, no entanto, parecia ser apenas sobre o tempo, então eles simplesmente ignoraram o conteúdo.

O Coronel, usando um telefone fixo no escritório, ligou para um compatriota da força-tarefa da DEA de Atlanta perguntando sobre qualquer prisão nas últimas 24 horas. Para seu choque, foi-lhe dito que três mexicanos tinham sido presos em um bloqueio durante a noite com drogas, dinheiro e armas. Quando ele descreveu como se estava usando um terno Armani e sapatos Gucci, o coronel sabia que o Pequeno Gato estava sob custódia. O Coronel imediatamente chamou Tiger de volta e confirmou que a previsão do tempo estava correta. Tiger passou a informação para seu pai, então começou a fazer ligações para tentar resolver a situação antes que seu pai perdesse a paciência e resolvesse as coisas em suas próprias mãos.

O celular tocou em Miami e El Crocodillo, o crocodilo, conhecido como "O Crocodilo". Ele ganhou seu nome de um encontro ruim que teve, tentando alimentar um informante de drogas para um crocodilo em uma fazenda nos arredores de Miami. Parece que o crocodilo preferiu a mão que tentou alimentá-lo sobre o informante e arrancou a mão e o braço de El Crocodillo, limpos no cotovelo. Agora o Croc estava marcado para sempre. "Hola hermano", respondeu o Croc, "como estão as coisas na minha linda cidade?" "Não há tempo para conversas, Pequeno Gato, quero dizer que o sol está nas nuvens e está chovendo em Atlanta!", declarou Tiger. "Oh mierda", respondeu Croc, vou preparar minha tripulação em algumas horas. Entrarei em contato com você quando chegarmos. "Bien, bom, meu pai envia seus cumprimentos e vai recompensá-lo por sua lealdade", tiger expressou enquanto desligava o telefone. Tiger sentiu algum alívio que o processo tinha pelo menos sido iniciado, mas ele sabia que seria apenas uma questão de horas ou dias antes de eu.C agentes da E.E tentariam entrevistar seu irmão e os outros. A família tinha sido muito cuidadosa para evitar colocar as impressões digitais de Little Cat no arquivo em qualquer lugar, então Tiger sentiu que poderia ser capaz de deslizar usando um pseudônimo. Mas ele não estava tão confiante para Mad Dog e a maior responsabilidade de toda Tequila Red.

Se ele soubesse apenas que, ao mesmo tempo em que o pensamento tinha passado pela sua cabeça, seu irmão e os outros dois estavam sendo levados da cela para o escritório do I.C.E. dentro da prisão. "Gonzales, Gonzales e Gonzales, vamos, de pé e siga-me, "O agente do I.C.E. comandou. Com isso quatro homens se levantaram até mad dog deu um olhar ameaçador para o quarto, que então imediatamente se sentou. Quando se aproximaram da porta, Mad Dog proferiu: "Sem habla inglés, sem falar inglês". Só para tentar tirar os agentes do jogo. "Sem problema, sem problema", respondeu o agente, "agora vamanos, vamos. O trio seguiu o agente em direção a um escritório de esquina que estava agitado com a atividade. "Siéntate, sente-se agora", instruiu o agente, apontando para cadeiras em frente à sua mesa.

Cat pouco, cachorro louco e vermelho examinou a situação, em seguida, olhou uns aos outros indicando para

não dizer nada, em seguida, acenando de acordo. "Então, você não fala inglês, é isso mesmo?" 

agente questionado de Mad Dog. "Sem habla inglés, senor", respondeu o pequeno Gato. "Bem, então, você entende inglês?" O agente questionou. "Si, un poco, um pouco, "disparou mad dog. Sentindo que os três homens estavam mentindo, continuou em inglês, "Quais são seus nomes completos?" "José Gonzales", respondeu o pequeno Gato. "Juan Gonzales", respondeu Mad Dog. "Hector Gonzales", foi a resposta de Red. "Então, vocês são todos irmãos?", Perguntou o agente. "Sí", sorriu Mad Dog. "Nos EUA legalmente?", O agente propôs. Tequila Red já tinha passado pelo processo antes e sabia que quanto menos você diz, melhor para você." Sem compreensão, sem entender", disse Red rapidamente. O agente detectou que era besteira, mas tendo que seguir o protocolo, ele desistiu do interrogatório, e depois os acompanhou para serem impressões digitais. 

Enquanto isso, Billy sentou-se no meio da cela superlotada tentando não inalar o fedor, imaginando a rapidez com que ele sairia de lá. Por outro lado, o pobre Buddy tinha se tornado uma vítima de sua síndrome da má sorte, mais uma vez. Quando perguntado, ele admitiu ao conselheiro que sim, ele tinha dito que ele poderia muito bem apenas se matar e acabar com isso. "Vai ficar tudo bem, Sr. Rich, vou conseguir a ajuda que precisa, agora mesmo", disse o conselheiro a Buddy de forma tranquilizante. Ela se levantou caminhou até um telefone na parede e depois de uma breve conversa, caminhou de volta para Buddy. "Sr. Rich, em breve um oficial virá escoltá-lo para um lugar mais seguro para sua própria proteção, explicou o conselheiro." Buddy pensou: "Finalmente sairei daqui a qualquer momento." Um sorriso cruzou seu rosto, o primeiro desde que as festividades de aniversário terminaram. Ele estava sentindo um alívio pela primeira vez desde que o pesadelo tinha começado. Em sua mente, a qualquer momento, sua amada esposa, Pam apareceria e o levaria para casa. Se ele soubesse o quão errado estava.
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Capítulo Seis
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"Olá Sr. Rich, como você está se sentindo", um novo deputado ofereceu quando ela se aproximou de Buddy. "Melhor, você veio para me tirar daqui?" Buddy espero que tenha respondido. "Sim, eu tenho, apenas venha comigo, eu sou o oficial Ryan e eu vou ajudá-lo", respondeu o delegado. Com o delegado Ryan levou Buddy por um longo corredor até a área de impressão digital onde ele descobriu os três mexicanos que tinham sido presos com ele apenas terminando o processo. Por um momento, Buddy achou que deveria ser amigável, mas pensou melhor. "Sr. Rich, me dê sua mão direita, tornando-a o mais flexível possível", instruiu o delegado Ryan. Ela agarra a mão de Buddy e começou a rolar cada dedo sobre um laser vermelho como um dispositivo que o computador gerou suas impressões digitais. Ela repetiu o processo com a mão esquerda, então instruiu Buddy a segui-la mais uma vez por outro longo corredor até uma porta marcada como "vestiário". Buddy ficou intrigado com isso, mas pensou que talvez tudo isso fosse apenas uma parte de deixar a cadeia. O delegado Ryan bateu na porta e a voz de um homem profundo a acenou para entrar. Ela abriu a porta, então disse ao Buddy para entrar e sentar-se, o que ele fez. "O delegado Pollard vai ajudá-lo em alguns minutos, Sr. Rich, você ainda está se sentindo bem?" Ryan perguntou. Buddy pensou que este lugar poderia não ser tão ruim, afinal, como ele ficou sóbrio e sentiu como se todos aqui realmente se importavam com ele porque todos eles ficavam perguntando se ele estava bem.

Billy estava tentando encontrar um lugar confortável e limpo para sentar e tentar dormir um pouco, já que já passava das 9 da manhã e ele não dormia há mais de 24 horas. Ele se perguntou onde Buddy estava e por que Pam não tinha libertado ambos da prisão. A porta da cela se abriu e havia o Sargento Wilson latindo "todos se levantam e limpam a sala, formam uma linha em torno dessas cadeiras e fiquem quietos." Gemendo e gemendo, arrotando e peidando cantava como um refrão enquanto todos na cela começavam a se mover em direção à porta. Billy se levantou e caiu na linha de fora que estava se formando. "Ei amigo, se você não quer sua manteiga, posso tê-la?", Perguntou um homem ainda bêbado batendo no ombro de Billy. Billy virou-se para ele para responder e foi repelido pelo bafo barato do homem encharcado de vinho. Ele rapidamente virou a cabeça para trás, respondendo", manteiga, o que diabos você está falando? "Café da manhã, cara", voltou a resposta", PBJ com um suco de laranja fedorento, esse é o nosso café da manhã." Estou com fome, Billy pensou, quando ele olhou para a frente da linha e viu dois presos em macacões laranja, estavam distribuindo um sanduíche com uma bebida, enquanto eles reentravam na cela." Eu odeio PBJ!" Billy exclamou," é isso, isso é tudo que temos? Wilson, que ouviu a explosão de Billy respondeu: "Você tem muita sorte de te alimentarmos. Espere, você não está com o cara que eu degustado mais cedo? "Oh Deus, Buddy, o que você fez com ele agora?" Billy perguntou animadamente. "Não se preocupe, ele está em boas mãos, nós cuidaremos dele", respondeu Wilson com um sorriso de gato de Cheshire. Pelo rádio, "Wilson, temos uma visita de um advogado para um Billy Simpson, por favor, escolte-o até a cabine de visitação, 10-4?" "10-4" Wilson ligou de volta, ele estará a caminho. "Ei, eu sou Billy Simpson", exclamou Billy," graças a Deus, eu estou fora daqui." "Não funciona assim, mas seu advogado pode explicar isso para você", wilson ofereceu enquanto escoltava Billy até uma porta azul no canto da área aberta. Wilson bateu na porta, a fechadura se abriu e Billy entrou, enquanto Wilson lhe dava boa sorte. 

Amigo, podia ouvir vozes abafadas, enquanto ele se sentava sozinho no vestiário. O topo de uma porta de duas seções se abriu e o rosto de um grande deputado apareceu. "Rico, é você?", Questionou. "Sim senhor, sou eu, Buddy Rich", respondeu Buddy. "Bem, você parece ser um tamanho 36, então tire suas roupas e meias, então eu estarei de volta." O delegado ordenou. "Merda", Buddy proferiu sob sua respiração. Ele estava prestes a ser despido como se tivesse ouvido falar? Algo não parecia certo sobre isso, mas se isso o levasse para casa, ele ficaria feliz em obedecer. Ele lentamente começou a desabotoar sua camisa, desfez suas calças, fora com os sapatos e meias e lá ele ficou nu para todo o mundo ver. Isso é tão embaraçoso, Buddy pensou, o que Pam pensaria, Oh Deus, e se o delegado Ryan entrasse, tudo estava surgindo em sua mente, tanto que ele não percebeu que o delegado estava de volta na porta. "Ok senhor, eu preciso que você se abaixe e tosse", instruiu o delegado. A mente de Buddy correu com pensamentos horríveis do que acontece nas prisões, mas cumpriu e rapidamente voltou em pé. "Agora senhor, vire-se e vire-me e levante seu saco de bolas", continuou o delegado, "agora vire-se e lentamente levante os pés em minha direção um de cada vez." Espere um minuto, o pensamento correu para a mente de Buddy. Isso tudo era parte de uma das piadas da Pam, ela adorava atormentá-lo. Mas, se fosse, tinha ido longe demais, então Buddy decidiu parar de cooperar e desafiar o deputado. "Então, você conhece minha esposa, Pam, hein, e tudo isso é apenas uma de suas grandes piadas", buddy frustrantemente afirmou," bem, foi longe demais e não é engraçado." "Ouça cara, eu não conheço sua esposa, isso não é brincadeira e se você não cooperar, eu vou te irritar, entendeu?", explicou o delegado irritantemente. "Não tase me Mano!" Buddy gritou: "Eu farei o que você disser." Com isso o deputado entregou ao Buddy um colete verde de dois lados com um pedaço de vestuário. "Coloque isso, ele tem Velcro alças na parte superior para assegurá-lo", instruiu o deputado. Buddy pegou o colete, colocou na cabeça dele e pôs as alças. Ele se sentia nu, mesmo que o colete mal cobrisse as joias da família. "O que é isso?" Buddy perguntou. "Chamamos de fato de tartaruga e é para sua proteção", responderam os deputados. Proteção, minha bunda, Buddy pensou, como ele mal estava fora. Pensamentos apenas zumbiram em sua mente como as coisas pareciam apenas piorar. Onde estava billy? Onde estava Pam? Onde estava o advogado que ela ia ligar para tirá-lo de lá? Tantas perguntas, tão poucas respostas. 

Capítulo Sete

"Cara, isso é tão embaraçoso, por que estou usando,.para raio-x ou algo assim?" Buddy questionou. "Não senhor, é para sua própria proteção", respondeu o deputado. "Mas eu estou pendurado no vento. Não posso pelo menos colocar minhas cuecas de volta? Buddy confessou. Tudo o que ele voltou foi o tremor da cabeça do deputado, NÃO. "Agora sente-se e o delegado Ryan estará de volta para pegá-lo em breve", ordenou o delegado. Aquele pensamento do que mais poderia dar errado, estava agora regurgitando na mente de Buddy, e ele não gostou da resposta.

Billy tinha feito o seu caminho para a porta azul, bateu e foi dito para entrar. Ao entrar na sala pequena, ele encontrou um delegado que o instruiu a virar e enfrentar a parede, abrir as pernas e as mãos e ficar parado. Tendo testemunhado o que tinha acontecido com Buddy quando ele não cumpriu, Billy não poderia ser mais compatível. O delegado revistou Billy da cabeça aos frente dos dedos, mesmo agarrando-se em torno de suas partes íntimas, ainda assim Billy ficou perfeitamente quieto e quieto, esperando pelo que poderia ser o próximo. Ao completar o frisking, o delegado instruiu Billy a seguir por uma porta em uma sala adjacente. Quando Billy entrou, ele olhou através de uma janela, onde um homem barbudo e barbudo estava sentado e apontando-o para entrar e sentar-se. "Você deve ser Billy", o estranho afirmou: "Onde diabos está buddy?" "Não sei se o levaram há cerca de três horas e eu não o vi desde então", respondeu Billy, e quem é você?" "Oh, sim, desculpe, eu sou Sam Goldstein, um amigo de Pam e seu advogado no momento", respondeu Goldstein. "Graças a Deus, quando você pode nos tirar de lá?" Billy perguntou animadamente. "Em breve, eu tenho que esperar que seu vínculo seja definido, então chamar um fiador que é um amigo meu para vir e pagar sua fiança. Agora, as acusações não são tão ruins, posse de menos de três gramas, então eu acho que a fiança será de US $ 10.000 e o processo deve ser curto", explicou Goldstein", Mas agora eu estou mais preocupado com onde Buddy está, então eu estou deixando você agora para ir investigar onde Buddy pode estar, um delegado vai escoltá-lo de volta para a cela. Espere lá pacientemente até que eu possa fazer você sair, ok?" "Claro, claro e muito obrigado por ter chegado tão rápido, já me sinto melhor, mas estou preocupado com buddy, também, Billy expressou, ele já foi tased uma vez." "Deixe-me adivinhar, o Pinguim, certo?" Sam perguntou, aquele filho da, Wilson tase sua própria avó se ele tivesse a chance. Isso trouxe um momento de riso para ambos os homens como o quadro mental circulou entre eles.

Billy foi escoltado de volta para a cela, enquanto Sam foi até a mesa de reservas para perguntar sobre o Buddy desaparecido. Lá na mesa estava o Sargento Wilson, que tinha uma longa história com Sam de numerosos clientes que ele tinha representado. "Sam, como sempre, não é bom vê-lo", foi a saudação de Wilson. "O mesmo para você, velho amigo, a propósito, como está sua avó?", Retrucou Goldstein, arrastando-se em risos. "Droga, você ainda está dizendo essa merda para seus clientes?" Wilson rejeitou. "Diga-lhes o inferno, é verdade e, evidentemente, você já degustado um dos meus clientes esta manhã!" Sam exclamou. "Oh, ele acha que você representa aquele maluco, Robert Rich, não é", respondeu Wilson, "ele fez uma referência ao pinguim e bem, você me conhece, muito rápido no gatilho às vezes." "Chega de gentilezas, onde diabos está, ele?" Goldstein exigiu. "Seu cliente expressou o desejo de se matar duas vezes desde que chegou aqui, você sabe o procedimento, ele está a caminho do Z-pod", respondeu Wilson com um sorriso. "Meu Deus, cara, ele não é suicida, apenas bêbado, vamos Wilson, isso é loucura", Sam rosnou com raiva. "Talvez, mas temos que ter certeza antes que ele saia daqui." Wilson declarou: "Sim, tudo bem, seja lá o que for, enquanto isso, trabalharei para obter sua fiança em ordem", respondeu Goldstein, "espero não ter o prazer de sua companhia tão cedo."

Quando Billy reentrou na cela, ele notou que os três amigos estavam de volta agora também. Sentindo um parentesco mútuo, Billy fez o seu caminho mais e disse: "Amigos, viemos aqui juntos, e aqui estamos novamente, você se importa se eu ficar com você? O nome é Billy, Billy Simpson", explicou Billy. "Claro, por que não, gringo, podemos ficar aqui por um tempo, o Pequeno Gato respondeu em uma mentira: "Nós somos os irmãos Gonzales, eu sou José, este é Juan e esse é Hector. Onde está seu outro amigo, o engraçado? "Não sei e estou preocupado com ele", continuou Billy, "ele tem o mau hábito de falar e os resultados nunca são agradáveis." Com aquele Cachorro Louco tentou fazer uma imitação de Buddy em seu forte sotaque espanhol, "Não me tase Bro!" Toda a célula irrompeu em risos, repetindo a frase em uníssono.

Sobre o estalo do rádio, Buddy ouviu," O delegado Ryan para o vestiário, escolta 1095 para Z-pod", "Roger", "10-4" a voz de Ryan respondeu. Um minuto depois, a porta do vestiário se abriu e entrou o delegado Ryan. Buddy apertou as pernas e puxou para baixo no traje de tartaruga para tentar cobrir seu colo sem sucesso. O medo engoliu sua mente enquanto pensava o que poderia acontecer se suas partes inferiores saudassem o belo jovem deputado. Ele rapidamente saltou para seus pés e sentiu algum alívio agora que ele estava pelo menos de pé e coberto. "Desconfortável, somos o Sr. Rich?" Ryan perguntou: "Tudo bem, este não é meu primeiro rodeio, você olha para cima e eu não vou olhar para baixo, ok? Agora, siga-me com cuidado. Buddy, agora vermelho vermelho do Alabama da cabeça aos dos lados, seguiu-se em passo atrás do deputado, tentando não olhar ao redor para ver todos os olhos na sala sobre ele. Tinha se tornado a pior noite de sua vida e, no entanto, estava prestes a terminar em uma nota ainda mais baixa.
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Quando as 11:00 se aproximaram em Miami, o Croc tinha carregado sua tripulação e estava a caminho de Atlanta. Seis de seus associados mais confiáveis cavalgaram com ele em uma van personalizada que a CIA teria orgulho de possuir. Este bebê tinha dispositivos para monitorar celulares, bandas de rádio da polícia e até mesmo equipamentos de escuta para ouvir conversas mesmo dentro de prédios a 100 metros de distância. "Mantenha-o abaixo de 75, hermano", Croc instruiu o motorista," não queremos encontros com a Policía." Enquanto se dirigiam para o norte na I-95 na viagem de onze horas, Croc ligou para Tiger para a data. "Tigre, estamos na estrada, sem preocupações, meu irmão, o sol estará brilhando em breve", croc permitido, "por favor, gato alto estamos prontos." Tiger reconheceu as palavras do Crocodilo e foi compartilhar a notícia com seu pai. Ele sabia que seu pai se sentiria melhor sabendo que os planos estavam entrando em ação para levar seu irmão para casa. "Papai, está feito, El Cocodrilo está a caminho, fique tranquilo, o pequeno Gato estará em casa em breve", garantiu Tiger. 

"Sr. Rich me siga e tente manter seu colete no lugar, pois não queremos nenhuma acusação adicional agora, nós?" Ryan contou ao Buddy. Buddy estava cuidadosamente medindo seus passos para ser mais curto do que o normal com menos movimento enquanto caminhava. Ele pensou: "Certamente não temos muito para ir." Ele estava errado. Por um corredor, depois à esquerda, para baixo mais um, depois à direita e finalmente terminando na frente de uma porta marcada Z-pod. Enquanto Buddy estava um pouco aliviado que a caminhada da maratona tinha acabado, ele estava desconfiado sobre o que estava atrás da porta misteriosamente nomeada. "Ryan aqui com o 1095 na entrada z-pod, 10-4?" Ryan gritou pelo rádio. "10-4", veio a resposta. A porta se abriu e Ryan acompanhou Buddy até uma área que se assemelhava a um consultório médico, até uma mesa onde um jovem deputado estava sentado. "Delegado Jones, este é 1095 Rich", afirmou Ryan, apontando para Buddy para se sentar na cadeira adjacente. "Ele é todo seu, boa sorte, Sr. Rich", Ryan suspirou quando ela deixou a área. "Boa sorte", Buddy pensou, inferno até agora, ele não tinha tido nada além de má sorte, e se perguntou por que ela tinha dito isso. Seus pensamentos foram interrompidos pelo delegado Jones dizendo: "Sr. Rich, bem-vindo ao Z-pod, como você está se sentindo?" "Uh, sim, tudo bem, eu acho, apenas confuso", respondeu Buddy. "Temos algumas pessoas confusas aqui e você ficará bem", permitiu Jones. De repente Buddy percebeu que a sensação de que estava sendo encarado, não era apenas um sentimento. Enquanto olhava ao redor da sala, ele viu rostos de mulheres e homens com narizes pressionados contra a janela do que parecia ser gaiolas de vidro. "Que diabos são esses?" Buddy questionou, apontando para as janelas. "Eles são nossas celas para indivíduos como você", respondeu Jones. "Como eu?" Buddy questionou: "O que isso significa?" "Senhor, um conselheiro estará aqui em alguns minutos e poderá responder a todas as suas perguntas", garantiu Jones. Buddy caiu na cadeira, como ele viu sua vida piscando diante dele.

Billy e os três amigos terminaram seu PBJ e suco de laranja e sentaram-se de pernas cruzadas no chão, como se em algum acampamento. "Amigo, o que eles param você e seu amigo para?", Perguntou Cat. "Meu maldito irmão pegou meu caminhão emprestado e deixou uma barata no chão no banco de trás", respondeu Billy. Com a resposta, os três homens caíram na risada. "Uma cucaracha, só uma barata, isso é besteira", exclamou Mad Dog, "vocês dois são alguns maus hombres." Quando o riso acabou, Billy ficou um pouco envergonhado e um pouco irritado que o trio tinha tomado tal prazer de sua situação. "Bem, se isso faz você se sentir melhor, foi realmente uma boa merda!" Billy declarou. Mais uma vez, o trio começou a rir. "Oh señor, nós não estamos tirando sarro de você, é só que aqui estamos juntos e nós realmente estragamos tudo", continuou Dog," eles nos pegaram por drogas, armas e dinheiro." De repente, atingiu Billy, que ele poderia estar sentado com membros de um cartel mexicano de drogas, que ele tinha acabado de ler sobre ontem. O pensamento quase o fez mijar nas calças, o que se tornou uma ótima desculpa para se levantar e escapar do trio. "Desculpe pessoal, tenho que ir ao banheiro, você sabe onde é?" Billy perguntou. "El O Baño? Você é muito engraçado, Señor", respondeu Mad Dog", veja aquele banheiro de metal no meio da sala? É isso aí." Billy olhou para onde Dog estava apontando e um arrepio subiu sua espinha, enquanto ele pensava em quanto tempo ele poderia segurá-lo. Qualquer coisa, mas usando aquele banheiro nojento, mas era tarde demais, o OJ tinha desça e Billy estava sem tempo.

"Olá, Sr. Rich, sou a conselheira Shook e estou aqui para ajudá-lo", afirmou a conselheira ao se aproximar de Buddy. Buddy ainda estava perdido em pensamentos enquanto seguia os olhos daqueles que o olhavam para ele, pensando que todos eles devem ser loucos. "O quê? Oh, me desculpe, ele respondeu", enquanto recuperava seus pensamentos. "Sr. Rich, quero fazer algumas perguntas", disse Shook, "você está bem com isso?" "Ok, eu acho, mas e quanto a esse direito de permanecer em silêncio?" Buddy se ofereceu. "Você está se referindo ao aviso de Miranda e isso não se aplica aqui, pois eu não vou discutir suas acusações com você. Na verdade, eu nem sei do que você foi acusado", mentiu Shook, mas sentiu que isso facilitaria a mente de Buddy. "Agora, Sr. Rich, como você está se sentindo agora?", O conselheiro questionou, "você sente vontade de machucar a si mesmo ou aos outros?" Buddy pensou em sua resposta antes de afirmar: "Bem, se você contar o irmão de Billy, sim, eu poderia machucá-lo muito se eu o visse agora." Lá estava ele de novo, aquela boca cavando um buraco cada vez mais profundo. "Então, que tal se machucar, agora?" Balançou repetido. "Bem, não, eu só estou louco por estar aqui hoje e quero ir para casa com minha esposa", respondeu Buddy. "Você não disse a duas pessoas diferentes aqui hoje que você poderia se matar, agora?" O delegado Jones interveio. "Algo assim, talvez", continuou Buddy," mas eu realmente não quis dizer, você sabe que eu realmente me mataria. Bem, eu realmente não entendo por que você diria isso, Sr. Rich, mas estamos preocupados com sua segurança e é por isso que você está aqui no Z-pod", explicou Shook. "Espere, espere um minuto, você acha que eu sou louco, como o resto desses coo-coos lá dentro? Claro que não, mas eu poderia matar alguém para sair daqui! Buddy gritou. Oh, meu Deus, como nossas palavras podem nos derrubar. Antes que Buddy pudesse terminar seu desabafo, dois policiais extremamente grandes apareceram, o agarraram, lutando com ele no chão, enquanto uma enfermeira, que apareceu do nada, estava atirando nele com Thorazine. Em segundos, as luzes se apagaram para buddy.

Billy estava no meio da cela tentando se proteger, enquanto aliviava sua bexiga sobrecarregada. Ele sentiu mil olhos verificando-o e não conseguia terminar rápido o suficiente. Acabado, ele começou a procurar uma pia para lavar as mãos, só para descobrir que o único estava quebrado, assim como seu espírito no momento. Ele lutou para voltar aos três amigos, mas concluiu que os outros que o viram se aliviar, poderiam ser mais perigosos. Com um grande suspiro, ele fez o seu caminho sobre corpos e Deus só sabe, itens no chão, para rapidamente pegar um assento com seus novos amigos.
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"Azul, hola, nós estimamos estar com você em oito horas, esteja pronto, eu vou te enviar o que você precisa ter no lugar, comprendo?" Croc instruído. "Si, si, eu vou estar pronto, temos que ser rápidos para mudar o tempo", respondeu Azul. Em poucos minutos, o telefone I da Azul começou a vibrar, indicando que ele tinha um e-mail como prometido. A Azul rapidamente abriu o e-mail e começou a ler: "ETA 7PM, precisa de mapa atualizado da área com estradas locais, precisa de nomes de quaisquer grandes empresas localizadas perto da cadeia. Preciso de nomes de empresas de serviços públicos que servem a cadeia, precisam de fotos aéreas da cadeia e arredores. Além disso, precisará de dois caminhões de trabalho e pode precisar de equipamentos pesados, veja o que está por perto. Verifique o site da cadeia e veja se eles postam um cronograma de operações. Você deve ter tudo isso quando chegarmos, Croc. Azul achou que isso tinha muito a ver com pouco tempo que faltava, então decidiu ligar para sua irmã, Bonita, e seu marido, Rico, para pedir sua ajuda. Telefonando para eles e expressando a urgência, eles estavam mais do que prontos para ajudar e a caminho da Azul.

Buddy lentamente começou a sair do estupor induzido por drogas em que tinha sido colocado. Enquanto sua cabeça batia na combinação de uma ressaca e a droga, seu corpo lhe disse para abrir os olhos, mas sua mente estava rezando para que isso tivesse sido um pesadelo. Ele abriu um olho, depois o outro para se ver olhando para uma luz brilhante no teto. Ele cuidadosamente levantou a cabeça e começou a tomar a situação. Ele estava deitado em um tapete de espuma azul em uma sala fechada de vidro em seu terno de tartaruga. "Meu Deus", Buddy murmurou para si mesmo, "é real, droga, onde estou?" Ele cuidadosamente se levantou, pois percebeu que não estava sozinho. Outros três ocuparam o mesmo pequeno quarto. Rapidamente fechando as pernas para evitar um show, ele saltou para seus pés. Esse movimento fez com que um dos outros começasse a chorar, um para virar e enfrentar a parede, enquanto o terceiro estava friamente olhando para Buddy da cabeça aos pés, como se ele fosse o próximo no menu. Buddy surtou com a reação e se moveu rapidamente para a porta de vidro. Ele viu o delegado na mesa e começou a bater freneticamente na porta, gritando: "Deixe-me sair, deixe-me sair!" "Ei, pare aí", repreendeu o delegado. "Mas eles podem me machucar e eu estou com medo pela minha vida!" Buddy exclamou. Com isso, o delegado se levantou e caminhou até a porta onde ele agora ficou cara a cara com Buddy. "Ouça, cara, estou aqui para proteger você e eles, agora se acalme e deite-se em seu bloco, o jantar está chegando", informou o delegado. "Jantar", Buddy pensou, "o que diabos aconteceu com café da manhã e almoço?" Há quanto tempo ele estava fora? Ele começou a se sentir um pouco tonto, então para seu melhor julgamento, ele fez o seu caminho para o tapete e deitou-se.

Billy sentou-se olhando para a porta da cela com seus três amigos, esperando que a qualquer segundo agora, Buddy voltasse e que o advogado tivesse trabalhado sua magia e o pesadelo acabaria logo. Os pensamentos do pequeno Cat estavam em casa e o que e como seu pai orquestraria sua remoção da prisão. Os pensamentos de Mad Dog estavam sobre o quão lentamente ele ia acabar tequila reds ficar na terra fazendo-o sentir cada minuto que ele e Cat tinha sofrido na cadeia. Os pensamentos de Red eram a rapidez com que Azul poderia tirá-lo de lá e para que país ele fugiria.

De volta a Playa Negro, o Gato Gordo andava como um leão no zoológico. Para frente e para trás, para frente e para trás, sobre o piso de mármore. "Padre, por favor, vá deitar, você é tão rojo, vermelho brilhante, sua pressão sanguínea deve estar fora dos gráficos", criticou Tiger. "Filho, eu não consigo dormir, eu não quero comer, tudo o que me consomem é o retorno seguro do seu irmão para casa", respondeu Gato. "Logo pai, em breve, tudo em tempo há muito tempo. Mas não há nada que possamos fazer a não ser esperar pacientemente. O Croc vai fazer o trabalho direito, eu prometo a você", respondeu Tiger. "Você está certo em ambos os relatos, meu filho, que tal você me enrolar o que os gringos chamam de "Cheech e Chong joint, e vamos fumar juntos", fat cat insistiu, "e pegar o Ganso Cinza do congelador para aliviar a tensão."

"Sr. Rich, Sr. Rich", uma voz chamada. Buddy ainda estava atordoado quando ele estava deitado em seu matt olhando para o teto. Ele teve que fazer xixi tão ruim, mas vendo o banheiro no meio da sala, ele estava determinado a segurá-lo o maior tempo possível. "Sr. Rich" a voz ligou novamente, desta vez batendo na porta, finalmente recebendo a atenção de Buddy. "O que, e agora?" Buddy questionou. "Hora da sua medicação e visita do conselheiro", explicou o delegado. "Oh, não", Buddy pensou, "não de novo, foi assim que tudo isso começou." Mas a ideia de ser degustado novamente, rapidamente mudou sua atitude. "Sim, senhor, estou indo, mas preciso fazer xixi primeiro", respondeu Buddy. "Bem, então faça xixi e vamos", respondeu o deputado. "Mas não posso usar um banheiro em particular?" Buddy confessou. O delegado saiu aos risos, dizendo: "Privacidade, se você queria privacidade, você não deveria ter vindo para a cadeia." Envergonhado com a resposta, mas pensando que a qualquer segundo agora estaria escorrendo pelas pernas, ele saltou para seus pés, olhou ao redor da sala e deixou rasgar. Buddy fechou os olhos enquanto ia. Ele não queria saber quem estava assistindo ou por quê. Finalmente terminado, ele perguntou ao delegado onde estavam o papel higiênico e o sabão. "Não há nenhum", respondeu o deputado, "apenas enxague as mãos e o ar seco, mas rápido, o jantar estará aqui em breve e você precisa de sua medicação antes." Buddy ficou enojado com todo o evento, mas o que mais ele poderia fazer? A porta se abriu e Buddy seguiu o delegado como instruído. Eles chegaram a um balcão onde uma enfermeira com pílulas em um copo estava esperando. "Mr. Rich?", Questionou ela. "Sim" Buddy respondeu. "Tome isso e você vai se sentir melhor", instruiu a enfermeira com um sorriso. "Mas, senhora, além da minha ressaca, eu me sinto bem", buddy afirmou, "O que é isso?" "Pílulas felizes, Sr. Rich, pílulas felizes", respondeu a enfermeira.

Billy tinha olhado para a porta por tanto tempo, mas ele não tinha ele não tinha percebido que suas pernas tinham ido dormir. De repente, a porta se abriu e um delegado gritou "Billy Simpson". Billy tentou pular e correr para a porta, mas ele só deu um passo antes de cair sobre quatro detentos deitados perto dele. Um motim se seguiu, mas Billy escapou ileso para a segurança da porta aberta. "Sr. Simpson, seu advogado está se preparando para o seu vínculo", explicou o delegado, "sente-se e eu voltarei espero que em breve.

Os três amigos sentaram-se pacientemente esperando, sabendo que seu destino também seria liberdade em breve.
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Eram agora 16h e com poucas horas antes da chegada do Croc e da tripulação, Azul, Bonita e Rico, se esforçavam para ficar prontas. Eles baixaram e imprimiram tudo o que foi solicitado, até descobrindo uma impressão azul e uma placa de toda a cadeia online. Azul se familiarizou com um vizinho em seus apartamentos que era estudante na Georgia Tech. Seu nome era Akbar e ele era do país do Iêmen, nos EUA com visto de estudante. No último 4 de julho, Akbar tinha feito fogos de artifício para uma grande festa nos apartamentos. Azul ficou fascinado por sua habilidade e depois que as palavras vieram a conhecer Akbar. Quando ele começou a olhar para o layout da prisão, que estava cercada por uma cerca de 20 metros de altura coberta e coberta com arame farpado, ele percebeu que explosivos poderiam ser necessários. Seu próximo pensamento foi em Akbar. Embora não fossem amigos íntimos, ele e Akbar compartilharam algumas articulações e alguns doces de nariz no último ano e Azul sentiu que podia confiar em Akbar para ajudar. 

O celular de Akbar tocou, ele olhou para o número de chamada, então respondeu: "Hola Azul, chamando para disparar um?" "Talvez mais tarde meu amigo, mas eu tenho um grande problema e preciso da sua ajuda, mas não pelo telefone, venha me ver agora, se puder", explicou Azul. "Claro, claro, estar lá em dez minutos", respondeu Akbar.

Bonita e Rico vinham desenhando nas localidades das concessionárias locais e empresas localizadas próximas ao presídio e compilando uma lista das empresas de equipamentos de aluguel da área. Estava tudo se juntando e eles esperavam que fosse concluído na chegada dos Crocs. Qualquer coisa menos não teria um final feliz. Uma batida na porta sinalizou a chegada de Akbar. A Azul convidou para a cozinha, onde ele poderia correr a lava-louças para abafar a conversa deles apenas no caso do DEA estar ouvindo. "Amigo, temos um grande problema que acho que sua expertise poderia nos ajudar", explicou Azul. "Como então eu posso ser útil para você, meu amigo?" Akbar questionou. O que Azul estava dizendo ao Akbar, o deixou um pouco desconfortável, assim como. Estar envolvido com um cartel mexicano de drogas pode ter consequências terríveis, mas não ajudar quando perguntado, poderia também, ele pesava. "El Corazón Negro, hein, uau, eu sempre me perguntei como e onde você iria conseguir tanta nossado e soprar, mas eu nunca imaginei isso", Akbar continuou," Olha cara, eu vou fazer o que eu posso fazer, mas eu quero sobreviver a isso, ok?" "Ninguém mais vai saber. Sua identidade está segura comigo e eu pagarei 50 mil pela sua ajuda", garantiu Azul. "50 mil, nada, o que você precisa?" Akbar espantado, respondeu. "Ainda não sei exatamente, mas serão dispositivos explosivos, talvez um casal", ofereceu a Azul. O projeto de Akbar para uma aula de engenharia química era desenvolver uma nova forma mais segura do explosivo C-4. Ele tinha ilegalmente escondido alguns do laboratório para o seu apartamento para experimentar. O celular da Azul acendeu; Era o Croc. "Atualize-me agora, onde você está na minha lista", exigiu Croc. "Tudo está se encaixando", respondeu Azul, "quando você chegar estaremos prontos e eu tenho uma surpresa para você que vai iluminar sua noite." "Hmmm, esteja pronto", foi a resposta de Croc.
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